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			Algumas palavras revelam o sobrenatural.

			Outras, denunciam a vida real.

			


			


		


		
			Elizabeth

			Cavalgar em uma estrada úmida pela chuva da tarde me faz bem. O barulho dos cascos afundando em terra fofa acalma e consola qualquer alma ferida. Sem pedir licença, o aroma da terra irrompe em minhas narinas e visita minha cabeça, garantindo-me que a floresta é amiga confidente e segura.

			Naquela noite, meu passeio não havia sido diferente. Conversava eu com as árvores escuras, companheiras de minha triste viagem. Somente elas sabem de minhas desventuras e do tamanho da dor que um homem pode sentir. Apenas elas me compreendem. Mal eu sabia que um novo ânimo se aproximava de minha vida após perder Lizandra.

			Antes de entender o que pretendo contar em primeiro, o leitor ou a leitora precisa saber que Lizandra foi minha amada esposa. Perdi-a, sob muito sofrimento, para fogo cruel e impiedoso, e não me obrigue, pessoa gentil desbravadora destas letras, a contar-te isto com detalhes, pois minha alma se torce em angústia cada vez que me deito e fecho os olhos, lembrando-me de seu rosto, que pude ver nos instantes finais de agonia. Só os remédios prescritos ajudam-me a dormir um sono menos torturante, para começar tudo novamente no dia seguinte. Sofro há três longos anos. Espero que isso baste a quem ora visita minha história.

			Como dizia, não imaginava o que me esperava naquela noite.

			Cheguei ao casarão do sr. Damasceno para entregar-lhe a encomenda do facão, e o que achei ali foi o que faria minha vida encontrar um novo espírito. Um espírito leve, uma essência desprendida da alegria antecipada do porvir. Acredita, tu que estás comigo, eu não imaginava, nem procurava por isso, tal era a profundeza que alcançava minha alma no poço.

			Ao chamá-lo à porta enquanto apeava Geada, minha fiel égua cinza, apareceu-me o vulto esbelto, do qual pude presumir cabelos longos, mas sem ver-lhe feição ou tom das madeixas, pois a forte luz de dentro do casarão deixava a moça em silhueta. Constrangido, cumprimentei-a, sem ter certeza de que havia chegado ao local certo.

			— Boa noite. Procuro pelo sr. Damasceno.

			— É meu pai. Ele já o espera. Por favor, entre.

			Seu movimento delicado não somente me causou desassossego como me tomou toda a coragem de continuar a observá-la. Acanhado, meus dedos tiveram certo torpor ao colher a encomenda no alforje. Senti-me tolo, àquela idade, viúvo, com experiência de vida, ter sido acometido por tal arrebatamento pueril.

			Ao virar-me, ela não estava mais à porta, e a deixara aberta. Certamente tinha ido chamar seu pai, anunciando minha chegada. Quando transpassei o batente, pedi licença e vi o sr. Damasceno acenando-me com gesto amistoso, convidando-me à mesa.

			— Aguardava ansioso por essa peça, sr. David. Sentemo-nos. Conhece os vinhos de minhas terras? Creio que nunca deva ter provado!

			— Oh, não conheço, de fato… mas já ouvi bem falar — respondi-lhe conforme ele abria uma garrafa nova de sua adega e separava duas taças. Meu olhar, desobedecendo meu recato, fugiu de soslaio em busca da moça, mas não pude alcançá-la naquela sala. Creio que fiquei ruborizado de pensar na possibilidade d’ele perceber minha procura.

			— Pois chegou bem à hora. — Enchendo os cristais, perguntou-me pelo facão.

			Sentia, àquela altura, um aroma delicioso vindo de algum canto da casa e, confesso, estava com bastante fome, pois não almoçara naquele dia.

			Abri a embalagem de couro com cuidado ritualístico, como costumo fazer, para valorizar a peça. Aquela, em especial, tomou-me dez dias de trabalho na forja. O resultado, modéstia à parte, era esplêndido, e foi reconhecido pelo homem.

			— Que maravilha! — dizia ele, pegando a peça com cuidado. — Que lâmina… impecável! E que belo trabalho no punho!

			Sei bem que a dor e a tristeza fornecem ao cuteleiro um dom especial na criação de espadas, punhais e facas. Talvez a fúria mesclada às lágrimas carregue o martelo de alguma força especial, ou a dor na alma dê um toque mágico à têmpera. Não sei o que pode ser, mas tenho convicção de ter me tornado melhor na forja do que nunca desde a minha perda. Assim, considero-me um artista. Foi nesse período que fabriquei belíssimas espadas, por encomenda, para ricos comerciantes e nobres, inclusive de outras cidades, e, obviamente, algumas peças que com orgulho exponho na parede de minha sala de jantar, ao redor de minha mais bela espada.

			Na sala do sr. Damasceno, sobre a lareira, também pendiam algumas peças de coleção — não pude lhes inferir a origem — e outras, que, pela aparência, ele bem usava em seu trabalho. Perguntava-me qual seria o destino da que eu lhe trazia naquela noite e por que haveria ele me feito a encomenda, numa visita que fizera à minha oficina, recomendado por um antigo cliente.

			Meus pensamentos foram obliterados pelo movimento do vestido ao meu lado. Os braços graciosos trabalhavam a colocar as louças e talheres na mesa, e nesse momento tive certeza plena de estar ruborizado à sua simples presença. Sem olhá-la, pude perceber a cabeleira ruiva e cacheada.

			— Será uma honra que aceite jantar conosco, sr. David! — O homem interrompeu meus pensamentos confusos. — Há tempos não tenho alguém para uma boa conversa, pois quase não tenho ido à cidade! E sei que irá adorar a comida de Elizabeth. Consegue ser ainda mais habilidosa na cozinha do que era minha falecida esposa. Imagino que já tenha sentido o aroma!

			A mera revelação de seu nome fez meu coração se descompassar. Eu estava intrigado com o domínio que aquela jovem figura exercera sobre mim em tão pouco tempo, sem sequer ter feito qualquer esforço para isso. Magia poderia ser, se nisso acreditasse na ocasião, mas afastei logo tal pensamento abominável. Minha mente estava cada vez mais perturbada por tão belo sentimento, e cada vez menos eu conseguia prestar atenção na conversa com as idas e vindas de Elizabeth colocando o serviço para nossa refeição. Somente quando ela apoiou a jarra de água sobre a mesa tive coragem de apreciar-lhe o semblante, para minha mais profunda perdição. Atou-me ali, naquele segundo, ao deter seu olhar ao meu.

			Aqui, o prezado leitor ou leitora já alcançou a que prêmio ou ânimo eu me referia, e quem fez minha vida ter curso distinto ao que eu imaginava dantes.

			Decerto o sr. Damasceno percebera, àquela altura, meu torpor e meu constrangimento, imaginando-lhe a causa. Sabendo-me viúvo, porém ainda em idade de casar-me outra vez, ciente de que o ofício de cuteleiro era a ocupação de minha alma e que meus bolsos me eram abastecidos por aluguéis de imóveis na cidade, não pôs obstáculos às minhas visitas seguintes, sempre sem aparente propósito.

			À época que tinha amigos e ainda frequentava o teatro e os bares, sabia que meu porte e beleza eram apreciados, pelos sussurros de moças que me observavam e de mães que me aprovavam — estas não só pela beleza, mas pela minha origem abastada. Não sabiam de minha personalidade forte, o que foi afastando-me aos poucos do convívio social, principalmente quando perdi minha família. Chamavam-me de excêntrico e estranho — eu sabia por meus companheiros —, razão pela qual sempre me foi mais confortável manter esse distanciamento para alcançar tranquilidade interior. O sofrimento e o ofício maltrataram minha aparência, mas havia de ser suficiente o que vinha de dentro de mim, iluminando meu rosto diante das novas perspectivas para minha vida, pois Elizabeth agradou-se com meu pedido de casamento, passadas quatro semanas.

			Chego à segunda parte do relato agradando-te também ao contar-te que nosso noivado foi curto e culminou, dois meses depois, em uma bela festa de casamento, reservada, com poucos convidados. O horizonte de minha vida cambiou-se de todo, e até almejei pela felicidade de ter filhos, sonho que não pude alcançar com Lizandra, depois que ela perdeu nosso primeiro menino.

			E então, agradecido por tua leitura atenta, chego ao momento em que preciso dar-te detalhes sobre nossa convivência. É a terceira parte.

			De fato, beleza e graça eram abundantes em Elizabeth, e as primeiras semanas me enlevaram em êxtase e contentamento a tal ponto que até esqueci-me do ofício na forja por bom tempo, substituindo-o pelo trabalho de criar um belo jardim e uma horta a pedido de minha amada esposa e, não nego, de simplesmente desfrutar de sua magnífica e amorosa companhia. Minha felicidade era tão plena que não precisei mais tomar meus remédios para dormir ou me acalmar.

			Elizabeth era interessante e inteligente; apercebi-lhe tais qualidades ainda no noivado. Mencionei antes que minha ligação por ela — que se deu tão imediata — poderia ser chamada de magia, o que não alcancei à época, por incredulidade ou por estar embriagado pelo poder que ela sempre exercera sobre mim. Mas fato é que me causou estranheza, certo dia, encontrar em seu baú de roupas, em uma de minhas buscas inopinadas, alguns livros que eu nunca reparara na estante, sobre histórias de bruxas e feitiços. Livros execráveis, cuja mera visão me despertou repugnância e asco e, confesso, ânsia de vômito, por não imaginar que Elizabeth fosse dada a ler histórias assim!

			Ficar atônito e desconcertado foi importante para abrir meus olhos e estar mais atento aos sinais que a vida me dava. Mais uma vez senti lâminas em meu coração, e uma frustração, revolta cinzenta se apossou pouco a pouco de mim, marcando-me a face com preocupação e tristeza, o que podia constatar ao ver-me no espelho a cada dia.

			Muitas coisas em nossa vida começaram a fazer sentido. Os ruídos que eu escutava à noite, os pesadelos que começaram a assombrar a minha paz… e até mesmo a desconfiança que comecei a ter sobre substâncias que ela vinha colocando em minha comida.

			Nunca lhe pedi explicações sobre os livros. Apenas os arremessei, em um dia de fúria em que ela já estava caída ao chão, para dentro do forno da oficina de forja, onde rápido queimaram enquanto eu apertava o fole com a força de minha alma.

			Precisei estabelecer bem as regras dali por diante. Não a deixei mais sair, porque sabia que certamente buscava suas ervas nas florestas do entorno de nossa casa, e quem sabe com que pessoas poderia se encontrar para pôr em prática algum plano maligno.

			Cogitei formas de anular o casamento, e tudo isso me atormentava, porque o amor carnal que eu sentia por ela ainda estava presente, fazendo-me travar luta dolorosa com meus sentimentos, tal foi o encantamento que ela utilizou em mim.

			Elizabeth chorava noite e dia, dizendo-se inocente e vivendo entre lamúrias, pedindo para que eu tivesse piedade, implorando para que acreditasse nela, mas eu não tinha fé em ninguém mais além de mim. Vivemos assim por semanas.

			Certo dia, alcançado meu limite, logo depois do desjejum que não pude comer pois estava envenenado, tranquei-a na oficina. Precisei amarrá-la para que não fugisse. Acendi o carvão do grande forno e com movimentos vigorosos acionei o fole, até que as chamas ganhassem força e a fumaça começasse a tomar o ambiente. Tratei de fechar a única janela. Assim, ela adormeceria antes de ir embora. Era isto o que meu espírito implorava no recôndito de minha consciência, por piedade: que Elizabeth não sofresse em sua partida, porque, de um modo ou de outro, eu ainda a amava, embora ela tivesse cometido o mesmo erro que Lizandra. Meu destino parecia ser esse, afinal. O que eu poderia fazer a esse respeito, além de aceitar que ela era feiticeira e tomar as providências que me cabiam?

			Minha oficina não tinha mais aço nas prateleiras e, como expliquei-te, estava praticamente abandonada, pois desinteressei-me em reabastecê-la, por bastante tempo, enquanto duraram os poderes dela sobre mim. Precisava ir à cidade cuidar disso.

			Tratei de tudo e o céu escureceu em nuvens cinza quando a chuva fina começou a cair. Acabei por almoçar na cidade e retornei, com a carroça já abastecida de um pouco de aço.

			Seguindo pela estrada, parei antes no casarão de meu sogro, surpreendendo-o com a visita. Precisei tratar disto, pois no futuro poderia causar-me algum problema. Por ironia, usei o próprio facão que lhe fabricara, ferramenta que estava mais disponível às mãos, e com dificuldade levei-o até suas videiras, enterrando-o ali, o que decerto faria bem ao solo exigente da plantação.

			A fiel Geada me levava pela estrada úmida, de volta à minha casa, e me vi, como dantes, confidenciando minhas dores e constatações às árvores escuras da floresta, minhas amigas. Elas me responderam que decidi pelo que era devido e necessário. Elas me tranquilizaram.

			Cheguei à oficina. Cumpri com minhas determinações.

			Não foi sem tristeza que, sob a quentura de sua carne queimada, vi seus ossos e cabelos ruivos cintilando no carvão: o calor perfeito para o derretimento do metal… A fumaça que, tenho certeza, invadiu o aço e transformou-o em algo único. Foi naquelas três semanas que fiz a mais bela espada que já forjei em minha vida: chamei-a de Elizabeth. Esta, não a vendi: tenho-a exposta em frente à mesa de minha sala, ao lado da outra, para que possa apreciá-la a cada refeição.

		


		
			O Comerciante

			A porta de aço da mercearia se abria de segunda a sábado, sempre às sete e meia. Por trás da chapa de metal que se enrolava em barulho incômodo para os vizinhos, aparecia o meio corpo de seu Francisco. A porta parava na metade, e somente às oito horas ele a abria por completo, arrematando o estrépito.

			Nessa pré-abertura, Francisco arrumava os hortifrutigranjeiros comprados mais cedo no Mercado Municipal — caixotes que trazia pelos fundos, onde havia um átrio e o estacionamento do prédio —, organizando frutas e legumes em cores alternadas na bancada para embelezar a exposição de seus produtos.

			Na sexta-feira, o dia em que comprava as carnes, entrou no frigorífico, após colocar suas botas especiais, e abasteceu os ganchos com os cortes pequenos que trouxera. Evitara peças grandes, pois estava sozinho — seu funcionário, de férias — e bastante aborrecido por ter que carregar tanto peso.

			Havia trazido também algumas garrafas novas de vinhos e azeites. Subiu e desceu em uma pequenina escada para arrumá-las nas prateleiras — e dava gosto de ver quanta mercadoria bonita. Amava esse trabalho. Caramba, como seu ajudante lhe fazia falta nessa hora. Todo esse esforço extra agraciou Francisco com uma forte dor na coluna.

			No sábado pela manhã, antes da abertura total da porta, movimento que o torturou devido à dor lombar, Francisco cuidava da organização da bancada quando percebeu um homem parado à frente da mercearia.

			— Abre às oito, senhor — ele gritou para avisá-lo.

			Mas a pessoa não estava exatamente aguardando a abertura. 

			A pessoa pretendia entrar antes de abrir.

			Francisco descobriu isso em seguida, quando o homem se abaixou e, sacando uma arma, fez sinal de silêncio, com o dedo em riste sobre a boca.

			O comerciante sentiu o sangue se esvair e suas pernas falsearem. Era a primeira vez que sofria um assalto à mão armada.

			— Passa o celular, o notebook, e o dinheiro do seu cofre aí embaixo! E rápido, coroa!

			Com dedos trêmulos, Francisco botou a mão no bolso e entregou primeiro o celular. Desconectou o notebook do caixa e abaixou a tela, deixando-o pronto para ser levado. Quanto ao cofre, titubeou um pouco para ganhar tempo, embora não soubesse se isso adiantava de alguma coisa. Talvez fosse melhor entregar tudo de vez para ver o bandido sair logo dali.

			— Seu filho da puta, abre logo o cofre! — dizia o homem enquanto olhava tenso para a porta do comércio, receoso de que aparecesse algum cliente.

			Francisco, de cócoras, rígido e sentindo pontadas nas costas, digitou a senha do cofre, no entanto, por alguma razão, a portinhola parecia estar emperrada, e não poderia ser em momento mais impróprio.

			— Rápido, ô caralho! — O bandido chutou a costela de Francisco e só então percebeu o esforço que ele fazia para desemperrar o cofre. — Já digitou a senha?

			— Sim, sim, tá com luz verde, olha aqui! Ele destrancou, mas tá emperrado, tô tentando!

			O bandido não teve paciência. Derrubou Francisco com um empurrão. Então, ajoelhou-se para desempacar a portinhola. Sacudia, entre xingamentos abafados, e a pressa e gana foi tanta que por alguns segundos ele se distraiu do comerciante.

			O barulho foi seco e estalado. Certamente partira o osso do crânio. Francisco jogou a enxada no chão, e o cabo dela caiu sobre o corpo do homem desfalecido. Uma poça de sangue começou a formar-se.

			Francisco sentia uma dor lancinante na espinha — fora acentuada pelo esforço para o golpe. Com dificuldade, saltou por cima do corpo, cuidando para não pisar na poça, e correu trôpego até a porta de aço da mercearia para fechá-la, apreensivo com a iminente chegada de alguém. A tensão em seus músculos piorava o estado de sua lombar. Cãibras subiam pelo dorso e lhe repuxavam as costas.

			Fechada a porta, ficou estático, mãos na cabeça, sem saber o que fazer.

			“E se tiver um comparsa lá fora?”

			Ele voltou ao caixa e, cambaleando, passou por cima do corpo e subiu ao segundo piso, onde morava, para olhar a rua de melhor ângulo e de forma mais discreta. Não viu ninguém estranho parado, nenhum carro suspeito estacionado, e as únicas três pessoas que passavam pela rua eram conhecidas. Desceu e olhou o átrio, aos fundos — ninguém, e só carros dos vizinhos estacionados. Um pouco aliviado, voltou para seu problema.

			Precisava decidir as coisas rápido, pois o sangue se espalhava. De uma coisa estava convicto: não queria ter que passar por um processo judicial. Não poderia dar margem a isso. Ainda que legítima defesa, aquilo era grave e ia ser um estorvo em sua vida nos próximos anos. O azar poderia visitá-lo e converter sua legítima defesa em homicídio doloso. Não, não, não, de jeito nenhum!

			Tinha de sumir com o corpo.

			Olhou o relógio e já passava das oito horas. Pegou duas folhas grandes de caderno e escreveu, com hidrocor grosso, uma mensagem rápida para afixar na porta da mercearia.

			Prezados clientes,

			Não abriremos hoje

			Retornaremos normalmente

			na segunda-feira

			Foi para o lado de fora e grudou as folhas com fita sobre a porta de aço. Pisou na trava da porta para alinhá-la à lingueta e colocou, com dificuldade, o cadeado. Antes que pudesse entrar e cuidar de seu problema, apareceu-lhe uma cliente.

			— Bom dia, seu Francisco. Ué, não vai abrir, é? — disse ao ver o aviso. — O senhor está bem? Tá tão pálido e suado!

			— É o remédio que tomei pra baixar a febre. E minha coluna tá me matando. Tô com uma gripe forte ou alguma virose, não sei. Tô até meio enjoado também. Olhe, é melhor manter distância, que essas viroses pegam fácil. Vai saber o que é? Com licença, vou entrar. Até segunda!

			Trancou a portinhola de acesso e, já do lado de dentro, apoiou suas costas nela, com certo alívio de deixar o mundo lá fora.

			Necessitava de um plano para se livrar do morto. E rápido!

			***

			Eram oito da manhã e Francisco abriu a porta da mercearia. De novo, seu funcionário estava de férias. Sentia-se estranho e incomodado. Fazia exatamente um ano daquele triste dia que nunca saíra de sua cabeça em várias doses de tortura diária, flashes vívidos que o acompanhavam da manhã até a noite, invadindo também seus frequentes pesadelos. Estivera pagando, à sua forma, pelo crime que cometera.

			Agora tinha um sistema de câmeras de segurança. Na verdade, agradecia que não as tivesse antes, pois nunca gostaria de ver aquelas imagens.

			Seu primeiro cliente do dia foi uma figura estranha que lhe causou certo desconforto e repugnância. Um homem longilíneo, de rosto lívido e imberbe, veias verdes revelando-se nas olheiras. O aguilhão de seu nariz expunha poros abertos e negros. Suas vestes em tom de cinza selavam a aparência lúgubre.

			Observou os nós protuberantes de seus longos dedos articulando-se para pegar um pêssego da bancada. O homem esfregava seu polegar na fruta, sentindo-lhe a textura.

			— Bom dia. Meu nome é Uriel. Bons produtos tem aqui. — A voz era fraca e seca, igual a ele.

			Depositou em Francisco um olhar gris como a tristeza. Ele parecia inquiri-lo. Mas podia ser que fosse só impressão. Afinal, desde o ocorrido, o comerciante desenvolvera uma mania de perseguição, acreditando que, em algum momento, alguém fosse descobrir seu segredo.

			Francisco não sabia se respondia, ou apenas sorria com um aceno. Optou por responder.

			— Escolho com carinho as mercadorias no Mercado Municipal. Tudo pelo freguês, não é?

			— “Carinho” e “freguês” são palavras que o senhor, em particular, nunca poderia usar na mesma frase.

			O comerciante não gostou do comentário e teve, naquele instante, certeza de que o homem não era um simples cliente.

			— Não entendi, sr. Uriel.

			— Entendeu, sim, Francisco — disse, colocando o pêssego com cuidado de volta na bancada. — Sei o que houve aqui no ano passado. Concorde comigo: depois do que fez, “falta de respeito” seria uma expressão melhor. “Mercearia do Francisco, o homem que não respeita seus clientes.” Poderia pôr uma placa assim na porta.

			De início, Francisco sentiu-se aviltado com o que Uriel lhe dissera com olhar pesaroso. Mas, num estalo, compreendeu a gravidade. Ora, esse homem sabia! Como? Não podia imaginar. Mas sabia… Seria o comparsa que não percebeu àquela altura?

			— Se veio me assaltar, saiba que agora tenho câmeras aqui!

			— Sei bem que tem câmeras. E ainda bem que à época não as tinha, não é? Teriam registrado tudo o que fez. E não, não vim assaltá-lo — disse enquanto examinava uma cebola e a devolvia à bancada. — Não há mais nada em que possa ser roubado, Francisco.

			Mudo por alguns segundos, Francisco viu o homem arriar a porta de aço da mercearia. Não interveio. Se Uriel ia chantageá-lo, era melhor ouvir a proposta sem que mais alguém pudesse entrar ali.

			— Você se livrou da enxada…

			Ele sabia detalhes, Francisco constatou, cada vez mais atônito. Estava branco de nervoso, e perplexo em ver que Uriel sabia da ferramenta. Estaria jogando verde?

			— Que enxada?

			— A do crime. A que usou para quebrar a cabeça daquele homem. E você viu que a arma dele era de brinquedo, não viu?

			Hesitou em responder. Mas sabia que, ele conhecendo tais minúcias, a conversa era realmente necessária. Não havia como fugir dela. Queria descobrir o quanto ele sabia, então mediu bem suas palavras.

			— Sim, mas só pude descobrir depois. Joguei fora, longe daqui… a arma falsa e a enxada também.

			— E por que não fez o mesmo com o corpo, ao menos, para que fosse encontrado e sua família pudesse enterrá-lo? Pois ele tinha uma mulher e dois filhos, e um pai idoso. Sofrem até hoje. O homem passava por dificuldades. Não que eu queira justificar o assalto, mas morrer por precisar de dinheiro? Não acho justo. É desproporcional. Você não acha desproporcional?

			Francisco conjecturou que aquele homem conhecia a família do bandido, que a família poderia saber do local do assalto e que, estando o homem “desaparecido”, sabiam que o assalto havia falhado. Mas, ainda assim, como Uriel conhecia tais pormenores sobre a enxada e a arma? Por que aparecera ali no aniversário da morte do assaltante, e só agora? E será que sabia do restante?

			— Eles sequer imaginam, Francisco. Ele foi dado como desaparecido. A esposa pensa que ele fugiu, ou foi morto por alguma besteira que tenha feito. Não sabe o que houve aqui, senhor comerciante — Uriel o surpreendeu, parecendo vasculhar, impiedoso, seus pensamentos.

			Ainda assim, Francisco não quis trair-se pelas palavras, fornecendo informações a mais do que ele pudesse ter. Sondava aquele homem. Precisava saber até onde iria.

			— O que você veio fazer aqui? Por que não desembucha de uma vez?

			— Eu vim aqui te dizer que o universo responde à altura, em certos casos. O que é seu está reservado. Acredite.

			— Como assim?

			— Você sabe que, depois de seu erro, cometeu outro erro pior ainda, Francisco — Uriel dizia, sacudindo a cabeça, os lábios apertados numa expressão torta de desaprovação, enumerando, em seguida, com os magros dedos, seus argumentos: — Uma falta de respeito com o morto, uma falta de respeito com você, uma falta de respeito com seus clientes! Por que simplesmente não jogou o corpo longe daqui, Francisco?

			— Estava com dificuldade! Não aguentava o peso!

			— Que dificuldade? A dor nas costas?

			Francisco levou as mãos à cabeça e começou a chorar.

			— Como sabe disso? Afinal, quem é você? Veio aqui pra me julgar? Me castigar? Eu já disse! Eu tava com dificuldade e precisava fazer algo rápido! Mal consegui arrastá-lo até o frigorífico! Não conseguiria levá-lo até meu carro, e ia deixar pistas e mais pistas… sangue! Alguém dos apartamentos com janela pro átrio… alguém podia ver! Pare de me atormentar! Eu não tive escolha!

			— Não teve escolha? Pois bem… não tinha força para arrastá-lo até o carro, mas teve força para levantar a enxada e atingi-lo com aquela potência toda, sem que ele pudesse se defender. Pelas costas, Francisco? Covardia.

			— O bandido estava armado, achei que a pistola era de verdade! E não imaginei que fosse morrer assim, numa pancada só… eu queria desmaiá-lo e chamar a polícia!

			— Chamar a polícia. Eis algo que teria sido sensato, para que justiça fosse feita. Talvez tivesse sido sua melhor opção. Mas não.

			— Pare!

			— Pergunto-me: se não podia arrastá-lo, e se tinha dores, como arranjou força para erguer o corpo até a bancada da serra de corte?

			— Fiz uma força descomunal, era necessário, só tive essa opção!

			— Não, Francisco, não tinha só essa opção. Partir o corpo todo em pedaços, jogados nos potes plásticos de armazenamento da carne que você vende? Como teve coragem, Francisco? Você que nunca cometeu crime algum antes! Como conseguiu?

			— Não sei! Não sei como tive coragem! — respondia aos prantos, ajoelhado com o rosto entre as mãos. — Eu não ia fazer isso… ia levar aos poucos e jogar em algum lugar… mas fiquei com medo de alguém me flagrar e fazer exame naquela carne… e eu ia estar frito… Fiquei a madrugada inteira atormentado com esse pensamento… então, na segunda-feira, antes de amanhecer, desci e decidi moer tudo, pra vender e me livrar daquilo. Pela quantidade, já sabia que até terça já teria despachado tudo. Misturei com carne de boi. Coloquei meio a meio. Fiz promoção pra vender o mais rápido possível… ninguém ia perceber, com certeza, e eu estaria livre desse transtorno em dois ou três dias! O crânio e os ossos maiores, eu triturei. O escalpo, eu queimei. Juntei tudo com as pelancas e restos de carnes, que recolheram no caminhão da coleta orgânica na quarta-feira. Por favor, me compreenda, eu não tinha o que fazer! Não tinha o que fazer! Fui obrigado!

			Uriel o encarava com o pungente olhar cinzento. Uma tristeza profunda atingiu o peito de Francisco, que agora estava prostrado ao chão, rosto colado no ladrilho, derrotado.

			Viu Uriel abrindo a porta de aço da mercearia. A claridade feriu os olhos de Francisco, mas ainda pôde contemplar a figura do interlocutor mergulhando na luz matinal, uma silhueta, até esvair-se dentro dela.

			Francisco se levantou com dificuldade. Chorava como um menino, entre soluços de arrependimento, destruído por dentro como nunca se sentira antes, nem naquele dia que acreditava ter sido o pior de sua vida.

			Foi até a entrada da mercearia, limpando seu rosto das lágrimas, enxugando a coriza que descia pelo nariz. Avistou nuvens cinza se formando no céu, coroando de desalento aquele triste aniversário. Ouviu um estrondo. Numa fração de segundo, julgou ser uma trovoada, para em seguida entender que era o barulho da porta de aço se desprendendo e caindo sobre sua cabeça.

			O comerciante morreu com o osso temporal direito partido na quina de granito de uma das bancadas.

			As câmeras da mercearia, analisadas pela polícia para descartar possível assassinato, não registraram a presença do homem longilíneo, vestes e olhos cinza como a desolação.
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